LETRAMENTO ESCOLAR DO TEXTO ELETRÔNICO
Julianna Silva Glória

Em nosso estudo científico de cunho exploratório e não exaustivo, desenvolvido pelo Programa de Pós-graduação da FAE/UFMG, abordamos uma das dimensões inerentes ao letramento que, segundo Soares (2002), “é o estado ou condição de quem não só sabe ler e escrever, mas exerce as práticas sociais de leitura e de escrita que circulam na sociedade em que vive.”

Para a autora, este conceito traz implícita a idéia de que a escrita tem conseqüências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas e lingüísticas quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o indivíduo que aprenda a usá-la.

Tendo como enfoque o letramento do texto eletrônico nas instituições públicas de ensino em Belo Horizonte pretendemos, com essa pesquisa,  contribuir para ampliar o debate sobre os mecanismos que garantam a participação do aluno no processo de construção de conhecimento, de apropriação da palavra, por meio das práticas de leitura, analisando o que muda nesse processo com a entrada do computador na sala de aula.

Neste artigo, em especial, trazemos resultados de um recorte que fizemos em nossa pesquisa, referente a observação  de duas práticas de leitura de sites ocorridas em uma escola da Rede Municipal de Ensino. 

Uma das práticas aconteceu com as turmas do 2º ano do 3º ciclo, do turno vespertino e a professora de ciências propôs   aos alunos responderem a um estudo dirigido, elaborado por ela, sobre os sistemas do corpo humano, consultando, em uma aula semanal, a um site (www.corpohumano.hpg.ig.com.br/ab-news-haetr/notícias.hlmls) e, em duas aulas semanais, ao capítulo II do livro didático de ciências
 adotado pela Escola.

A outra prática, acompanhamos junto às turmas do 3º ano do 3º ciclo, do turno matutino, e a professora de história propôs aos alunos consultarem sites de buscas, em uma aula semanal,  para pesquisarem sobre dois temas: desemprego e cidadania ( 1ª etapa da atividade); desrespeito à cidadania ( 2ª etapa da atividade). A partir da leitura dos sites encontrados na busca, os alunos deveriam estruturar um texto contendo uma síntese das idéias colhidas, terminando com a opinião dos mesmos sobre o assunto tratado. Nas outras duas aulas semanais com as turmas, a professora fez leituras de impressos sobre os temas propostos, utilizando vários gêneros e outros suportes de texto
.  

Coletamos os dados referentes a essas práticas de leitura de site em um período, aproximadamente, de 1 mês e meio,  a partir da observação participativa de 07 aulas em cada turmas do 2º ano e do 3º ano do 3º ciclo, de 109 questionários aplicados junto às turmas referidas e de 15 entrevistas semi-estruturadas realizadas com alguns grupos de alunos e  com alguns professores.

Antes de nos atermos a análise dos dados das duas práticas de leitura dos sites que acompanhamos, faremos uma breve descrição do contexto da escola local e das condições da sala de informática, além de apresentarmos alguns dados sobre a sociabilidade com o texto eletrônico por parte do  aluno-leitor que freqüenta essa Escola e que participou da prática de leitura de sites.
1.1- Breve contexto: escola e sala de informática

A escola municipal na qual realizamos nossa pesquisa fica na Regional Noroeste de Belo Horizonte e, desde 1999,  está ligada ao PROINFO
 que estruturou e montou uma sala de informática com 11  máquinas de computadores ligadas em Rede e 1 impressora. Os alunos freqüentam semanalmente à sala de informática
 que possui um professor coordenador  em cada turno e dois monitores
.

Quanto a localização da sala de informática dentro do espaço físico da Escola, entendemos ser significativo que a mesma esteja localizada no mesmo bloco de salas onde funciona também a biblioteca. No início do bloco está a sala de informática e no final deste, está a biblioteca
.De um lado encontra-se o livro com seus cadernos, seus formatos, suas numerações, seus espaços laterais estimulando notas e observações do leitor; do outro lado, o texto eletrônico com a tela e todas as transformações nos modos de organização, de estruturação, de consulta ao suporte escrito.

Pode até ser que o que descrevemos até então seja fruto de uma realidade local; no entanto, as implicações de tal relato, certamente, são determinadas por condições históricas que remetem à história da leitura.

Sobre isso Chartier (1998:77) observou que 

“do rolo antigo ao códex medieval, do livro impresso ao texto eletrônico, várias rupturas maiores dividem a longa história das maneiras de ler. Elas colocam em jogo a relação entre o corpo e o livro, os possíveis usos da escrita e as categorias intelectuais que asseguram sua compreensão.”

Passemos agora aos dados que nos informam sobre a sociabilidade dos alunos- leitores com o texto eletrônico.

1.2 – Alunos-leitores e suporte de texto eletrônico 

Com os dados coletados através do questionário aplicado junto aos 109 alunos do 2º e 3º ano do 3º ciclo montamos  4 gráficos. Dividimos esses gráficos em dois tópicos para análise.

 1.2.1- Sobre o  acesso ao suporte eletrônico de escrita dentro e fora da escola

Com o desenvolvimento das novas tecnologias eletrônicas, o sujeito atual tem estado, em seu cotidiano, diante de um volume de informações cada vez maior e sob várias formas: caixa automático,  secretária eletrônica, jogos eletrônicos e muito mais. É inevitável, portanto, que acabe incorporando novas práticas de leitura. Os gráficos 1, 2 e 3 abaixo vão de encontro a essa nossa afirmativa.
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Por meio dos gráficos 1 e 2 podemos perceber que mesmo não tendo o computador em casa (76% - gráfico 1),  os alunos conseguem acessá-lo em outros locais (50% - gráfico 2), tais como, a casa de vizinhos, de amigos e de parentes, caixa automático, cursinho de informática, projetos ligados à comunidade
 e outros mais
. Como é possível notar, o sujeito – leitor está tendo  oportunidade de, alguma forma, interagir com o suporte eletrônico.

Os dados do gráfico 3 ainda nos esclarecem que 56% dos alunos não aprenderam a usar o computador na escola. Entretanto, acreditamos, assim como Bourdieu (1994: 121), que “ a leitura obedece às mesmas leis que as outras práticas culturais, com a diferença de que ela é mais diretamente ensinada pelo sistema escolar (...).”

Compartilhando dessa mesma posição sobre o papel da escola em relação ao ensino da leitura, alguns alunos, em entrevista, sugerem que além de irem à sala de informática para realizarem atividades dentro do conteúdo a ser estudado, aqueles alunos que não sabem usar a máquina do computador deveriam ter  oportunidade de fazer um “cursinho básico de Windows” 
nos finais de semana. Outra sugestão é que possam ter acesso à Internet fora dos horários de aula: “ na hora do recreio e no final do horário de aula.”

 Percebemos nessas reivindicação, a importância que os mesmos dão ao espaço escolar para que possam ter acesso constante ao suporte de texto eletrônico. Nessa perspectiva o que ressaltamos é que os alunos sabem que fora da escola, eles podem ter acesso ao computador, mas não com a freqüência  que a escola pode lhes oferecer. Os alunos podem usar o computador do amigo, do vizinho, do tio, por exemplo, mas não todo dia; podem  até fazer cursinho de informática e participar de projetos sociais, mas esses acabam.

1.2.2 – Sobre as atividades escolares de leitura feita no computador 
Vários são os suportes de texto que circulam na escola: cartaz, mural, apostila, revista e, mais atualmente, o computador. Várias são também as atividades escolares realizadas a partir desses suportes. Em se tratando do computador, essas atividades exigem determinadas atitudes dos alunos. O gráfico 4, a seguir, irá nos informar exatamente sobre isso:
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Como podemos observar, os alunos-leitores nos informaram que a maioria das atividades escolares feitas no computador exige que leiam e digitem (51%); naveguem e digitem (31%). 

Entendemos que há todo um modo de agir sobre o texto que tem a ver com seu suporte. Chartier (1994)
 fazendo uma alusão à história das mudanças de ação do leitor provocadas pelo suporte de escrita mostrou que ,  inicialmente,  o texto escrito tinha como suporte o rolo, longa faixa de papiro que o leitor precisava segurar com as duas mãos e desenrolar. A própria natureza do suporte impedia que o leitor pudesse ler e escrever simultaneamente. Essa possibilidade só passa a existir com o códex que caracterizava-se por ser objeto composto de uma série de folhas dobradas de modo a formar cadernos que eram montados, costurados uns aos outros e protegidos por encadernação (suporte mais semelhante ao livro que temos hoje). Essa invenção permitiu que o texto fosse distribuído na superfície da página e localizado por meio de paginação, numeração e índice. Na escrita cibernética cria-se o texto que se expande verticalmente, cuja construção deixa de ser linear como era no rolo ou na escrita convencional. 

Isso nos sucita uma questão: que modos de comportamento e que gestos são assumidos pelos alunos-leitores que têm oportunidade de interagir com mais esse novo suporte de texto, o texto eletrônico?
 Sobre essas maneiras de ler no novo suporte de leitura é que procuraremos nos debruçar agora descrevendo as práticas de leitura de site vividas pelos alunos e buscando algumas análises sobre essa questão.

2- Descrevendo e analisando as práticas de leitura de site

Na sala de informática, pudemos constatar um ritual de gestos e comportamentos que nos revelou todo um modo de ler e de se relacionar com o texto eletrônico. O ritual começava mesmo antes de o leitor estar diante da tela. Antes mesmo de entrar na sala, periodicamente, os alunos faziam fila aguardando o(a) coordenador(a) da sala de informática, juntamente com seus monitores, acabar de abrir a Internet. Logo em seguida recebiam recomendações para entrarem sem balas ou chicletes e para colocarem as mochilas e pastas em cima das duas mesas que se encontram no centro da sala.Ao se dirigirem para os seus respectivos computadores, os grupos de 3 ou 4 alunos esperavam a orientação da professora, quanto a estratégia de atividade escolar do dia, para poderem começar definitivamente a navegar.

É fato que muitos dos  comportamentos diante da tela foram determinados pelo tipo de estratégia de atividade estabelecidada tanto pela professora do 2º ano quanto a professora do 3º ano.

No 2º ano, por exemplo, o fato da estratégia de leitura ter como objetivo responder a um estudo dirigido, os alunos aos entrarem no site, normalmente a partir da leitura das perguntas do estudo dirigido, iam logo procurando a resposta às perguntas. Já no 3º ano, o fato dos alunos consultarem sites diversos e diferenciados em torno de um tema, fez com que os mesmos tivessem  uma postura de exploração dos sites. 

O modo como os alunos  praticam a leitura está intrinsecamente ligado à forma escolhida pela professora para que essa leitura se realize no espaço escolar.E isso nos faz refletir sobre o processo de escolarização da escrita, que segundo Batista (2000, p.32),

“envolve (...) processos de adaptação – e conseqüente transformação – desses usos e práticas da escrita às características da instituição escolar e às formas de organização do trabalho, do tempo, do espaço, aos tipos de relações sociais nela presentes, em suma, ao conjunto de necessidades geradas por seu modo de institucionalização e funcionamento.”

Sobre a navegação propriamente dita, tanto nas turmas do 2º ano quanto nas turmas do 3º ano do 3º ciclo, alguns gestos e comportamentos diante do texto eletrônico apresentaram-se comuns. Afinal, foi o primeiro ano que tanto as turmas do 2º quanto as turmas do 3º ano do 3º ciclo desenvolveram uma atividade escolar utilizando a Internet. Acrescentemos a isso, o fato já analisado no tópico anterior sobre o acesso dos alunos ao texto eletrônico fora da escola; mesmo que ocorra significativamente ( vide gráfico 2), ainda é muito incipiente o acesso fora da escola, visto ser um contato sem muita freqüência.

Em vista disso, portanto, a princípio houve estranhamento dos alunos, por exemplo, ao clicar usando o mouse. No 2º ano, muitos ao entrarem no site, estabelecido pela professora, não sabiam que tinham de clicar no sumário o assunto a ser estudado
 pelo grupo para que a navegação continuasse. Quando entravam na página inicial do site entendiam que o texto a ser consultado era somente aquele. Ficavam surpresos ao perceberem que havia muito mais texto do que podiam imaginar. Nessa situação, algumas  alunos diante da descoberta diziam: “Nóóó!!!” ; “Puuuxa!!”; “Tem isso tudo ainda de texto?!” 

No 3º ano, muitos não sabiam que tinham de digitar a palavra-chave e clicar em “Buscar” ou mesmo que, ao escolherem o endereço do site a ser visitado, deveriam clicar para abrir no site. Isso ocorreu, porque alguns alunos entenderam que o texto  era o  parágrafo que se encontra logo abaixo do endereço do site. Eles liam, mas não entendiam o texto: “Parece que tá faltando alguma coisa nesse texto.”; “Que texto esquisito!”.

Pode-se notar, por meio desse relato, que as novas tecnologias, vinculadas ao uso do computador, da informática e da telemática exigem o desenvolvimento de novas habilidades, competências de leitura.

 Sobre isso Magda Soares (2002: 156  ) enfatiza a idéia de que “ diferentes tecnologias de escrita geram diferentes estados ou condições naqueles que fazem uso dessa tecnologia em suas práticas de leitura (...)” e Levy (1995: 194) comenta que o uso das novas tecnologias, particularmente, o computador  favorece “ novas formas de acesso à informação, novos estilos de raciocínio e de conhecimento ”, conseqüentemente, significativa mudança da relação do sujeito com a escrita.

 Por outro lado, percebemos que o fato do 2º e do 3º ano do 3º ciclo utilizarem em suas práticas de leitura além do computador, o livro didático, apostilas e tantos outros suportes de texto, evidencia-nos que o uso das novas tecnologias como suporte para práticas de leitura na escola, não significa o rompimento com práticas há muito tempo consagradas pela sociedade, como é o caso da leitura do texto impresso. 

Mesmo não estabelecendo rupturas com essas práticas, elas ampliam enormemente suas possibilidades de uso e potencializam novos comportamentos de leitura. Os alunos declararam, em entrevista, que na Internet podem conseguir informações mais atualizadas e em um volume muito maior para as suas pesquisas escolares. Ao se referirem à construção do texto na Internet destacam a praticidade desse texto: “Na Internet é tudo separadinho.”; “Na Internet fica bem mais fácil de procurar as coisas.” ; “Consultar a Internet é mais fácil e prático, porque traz tudo prontinho.”

Diante disso, as mudanças da relação do sujeito com o  escrito são inevitáveis à medida que o aluno-leitor além de  passar a página usando a ponta dos dedos, clica com o mouse para entrar na página; além de consultar o material escrito a partir de um  título da obra, digita o endereço eletrônico do site;  além  de estar diante da folha de papel, está diante de uma tela também.

Após a superação da etapa do estranhamento
, surgem outros gestos, novos comportamentos acoplados a gestos e comportamentos já conhecidos em relação ao texto impresso.

Exemplo disso foi o uso do mouse clicando e arrastando o cursor na tela para selecionar a parte do texto que seria copiada ou reelaborada, além  do uso  da régua e do dedo indicador sobre a tela do computador com o mesmo propósito. 

Outro aspecto relacionado a isso, foi a linguagem utililizada  pelos alunos para descrever os gestos e comportamentos diante do texto. Ao mesmo tempo que  diziam para o colega que estava com o mouse: “Clica aqui!” . Diziam também: “Põe aqui!”ou “Coloca aqui!”
. E ainda, a expressão “delete” não era muito usada. O mais corriqueiro mesmo era: “ Apaga!”. Assim como “ escrever” ao invés de “digitar”.

Esse processo de apropriação pode ser explicado pelo princípio de internalização do aprendizado que Vygotsky (1984:71) chamou de “reconstrução interna de uma operação externa”. E mais, que a internalização já ocorreu antes, no contato com outros suportes e continua ocorrendo. Nesse processo, portanto, o aluno-leitor dialoga com seus conhecimentos em relação a  outras práticas de leitura. 

A atenção voltada para a tela é um outro aspecto que observamos. Foi impressionante notar como a tela atraía os olhares. Em entrevista, um aluno do 2º ano nos relatou: “ A imagem na tela tem vida!”

Pudemos constatar que as estratégias de leitura são as mesmas do impresso com a diferença de que tudo acontece numa velocidade muito maior; ou seja, o aluno-leitor dá uma olhada rápida no texto para obter idéias gerais, busca uma informação específica, seleciona o que merece mais atenção, só que os olhos ficam mais “grudados” na tela, porque tudo acontece mais rápido. A praticidade de clicar e mudar de página, de poder estar lendo e comparando duas telas ao mesmo mesmo tempo, força um olhar mais ligeiro sobre o texto.

Em conseqüência, no 2º ano, por exemplo, observamos  várias vezes a professora orientando para que o grupo de alunos lesse novamente determinado trecho do texto ( tentando evitar as leituras superficiais) para poderem elaborar melhor as respostas do estudo dirigido. Uma fala corriqueira da professora aos alunos, nesse caso: “ Não adianta ficar só passando as páginas;  vocês têm que parar e ler.”

Com o passar das aulas, exatamente, a partir da 5ª aula, tanto no 2º ano quanto no 3º ano, os alunos foram se apropriando dos modos de ler o texto e, por conseguinte, alguns grupos chegavam na sala de informática e já iam entrando no site sem precisar da interferência da professora, do coordenador(a) ou de qualquer outra pessoa; clicando aqui e ali entravam com mais facilidade na página do site a ser consultado.

Entendemos que, em relação ao texto virtual, a internalização por parte do sujeito dos aspectos formais do texto eletrônico como mediação para a produção e recepção e a significação do conhecimento, está vinculada com uma nova ecologia cognitiva que, segundo Pierre Lévy
 (1995),  são os modos de pensar que se desenvolvem a partir da predominância  de determinadas tecnologias intelectuais.

Para Vygotsky (1984: 73) “Todas as funções psíquicas superiores  são processos mediados e os signos constituem o meio básico para dominá-las e dirigi-las.”O que Vygotsky está afirmando refere-se ao papel do signo / palavra  na formação do conceito.Transpondo para a atualidade, entendemos o papel do signo / computador (suporte de texto) como elemento de uma outra forma de ler e de escrever na escola.

A esse respeito Magda Soares (2003: 151) comenta :

“(...) a tela, como espaço de escrita, traz significativas mudanças nas formas de interação entre escritor e leitor, entre escritor e texto,entre leitor e texto e até mesmo,mais amplamente, entre ser humano e conhecimento.(...),a hipótese é de que essas mudanças tenham conseqüências sociais, cognitivas e discursivas, e estejam, assim, configurando um letramento digital.(...)”

Desse modo, em relação à escola, a partir do momento que as atividades centrais ao redor das quais se estrutura o sistema educativo deixam de ser apenas a leitura de livros para serem também a leitura na tela do computador, acreditamos que essas atividades mudam de natureza e adquirem novas perspectivas. E mais ainda, “na medida em que sabemos que o suporte da escrita é agente modificador da mesma”(Souza e Gamba Jr.,2002) torna-se imprescindível estudos como este sobre os efeitos do computador como mediador das relações do sujeito (aluno) com o ato de leitura de texto.

3.Considerações finais 

No que concerne ao computador, enquanto nova tecnologia da escrita, estamos vivendo, em termos de cultura escolar da escrita, um novo estado ou uma nova condição de quem lê ou escreve.

Por fim, entendemos que ler e escrever textos na escola em vários suportes, inclusive no eletrônico poderá significar para o sujeito, muito mais que estar diante de novas formas de comunicação mediadas pelo computador, será a sua significação como aquisição de novos padrões de  comportamento e novas formas de interação com a escrita que certamente contribuirão para uma participação mais ampla desse sujeito na sociedade.
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� BEDAQUE, Sérgio, Cesár da Silva júnior e Sezar Sasson.Ciências- entendendo a natureza “ O homem no ambiente”- 7ª série.17ª ed: Ed. Saraiva, 2001.


� Gêneros de textos impressos utilizados pela professora de história: textos jornalísticos, histórias em quadrinho, poemas, letras de músicas populares, mapas, gráficos e fotos legendadas. Suportes de impresso utilizados: livro didático, apostila e textos avulsos.


� PROINFO – Programa de Informática do Governo Federal dirigido às escolas públicas e gerenciado pelos Estados.


� A freqüência dos alunos à sala de informática depende do professor incluir em seus projetos pedagógicos uma atividade a ser realizada na sala de informática.


� Alunos que  conseguiram um melhor domínio da máquina,  se dispõem  a estar ajudando na sala de informática em horário inverso ao de aula; como prêmio os alunos podem ter acesso integral aos computadores; dos 4 monitores que tive contato, apenas 1 tem computador em casa.


� A bibliotecária me informou que a biblioteca ainda não foi informatizada;o sistema de arquivo ainda é através de fichas.Ela me esclareceu que o acervo da biblioteca é variado( revista, enciclopédias, livros de literatura etc).Os alunos podem levar os livros para casa, exceto os de pesquisa que devem ser consultados na Escola mesmo.


� O projeto do Aeroporto da Pampulha juntamente com a prefeitura de Belo Horizonte, Vôo para a cidadania, é muito citado pelos alunos.


� Esses locais foram indicados pelos alunos no questionário


� Expressão usada por um  aluno do 3º ano  em entrevista.


� Outra expressão usada por um  aluno do 3º ano  em entrevista.


� CHARTIER, Roger. A ordem dos livros; tradução de Mary del Priore, Brasília: Ed. Universidade de Brasília,1994.


� Exemplos de assuntos a serem estudados: sistema digestivo, endócrino,respiratório, dentre outros.








� A partir da 3ª aula já não havia mais estranhamento.


� Nessa circunstância os alunos sempre apontavam o dedo na tela do computador.


� Lévy, Pierre. As Tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Tradução de Carlos Irineu da Costa. São Paulo: Editora 34,1995.





[image: image4.wmf]Uso do computador

Usa o

computador

fora da escola.

Não usa o

computador

fora da escola.

[image: image5.wmf]Acesso ao computador

Não tem

computador em

casa.

Tem

computador em

casa.

_996289833.xls
Gráfico1

		Usa o computador fora da escola.		Usa o computador fora da escola.

		Não usa o computador fora da escola.		Não usa o computador fora da escola.



Uso do computador

54

55



Plan1

				Usa o computador fora da escola.		Não usa o computador fora da escola.

				54		55





Plan1

		



Uso do computador



Plan2

		





Plan3

		






_996291092.xls
Gráfico1

		Não aprendeu a usar o computador na escola.

		Aprendeu a usar o computador na escola.



Manejo do computador

61

48



Plan1

				Não aprendeu a usar o computador na escola.		Aprendeu a usar o computador na escola.

				61		48





Plan1

		



Manejo do computador



Plan2

		





Plan3

		






_996229079.xls
Gráfico1

		Não tem computador em casa.

		Tem computador em casa.



Acesso ao computador

100

14



Plan1

				Não tem computador em casa.		Tem computador em casa.

				100		14





Plan1

		



Acesso ao computador



Plan2

		





Plan3

		






